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  ELEGIA 1938


  Trabalhas sem alegria para um mundo caduco, 
onde as formas e as ações não encerram nenhum exemplo. 
Praticas laboriosamente os gestos universais, 
sentes calor e frio, falta de dinheiro, fome e desejo sexual.


  Heróis enchem os parques da cidade em que te arrastas, 
e preconizam a virtude, a renúncia, o sangue-frio, a concepção. 
À noite, se neblina, abrem guarda-chuvas de bronze 
ou se recolhem aos volumes de sinistras bibliotecas.


  Amas a noite pelo poder de aniquilamento que encerra 
e sabes que, dormindo, os problemas te dispensam de morrer. 
Mas o terrível despertar prova a existência da Grande Máquina 
e te repõe, pequenino, em face de indecifráveis palmeiras.


  Caminhas entre mortos e com eles conversas 
sobre coisas do tempo futuro e negócios do espírito. 
A literatura estragou tuas melhores horas de amor. 
Ao telefone perdeste muito, muitíssimo tempo de semear.


  Coração orgulhoso, tens pressa de confessar tua derrota 
e adiar para outro século a felicidade coletiva. 
Aceitas a chuva, a guerra, o desemprego e a injusta distribuição 
porque não podes, sozinho, dinamitar a ilha de Manhattan.


  CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE


  “Use uma linguagem simples e não pressuponha que as pessoas já entendem de conceitos econômicos pouco familiares; seja honesto sobre a desonestidade que permeia o debate político; não tenha receio de tratar de forma crítica os assuntos controversos, as fake News e os argumentos econômicos que são elaborados de má fé; não deixe de lado a boa briga pela verdade, pela justiça e pelo antizumbi (ideias que já morreram e que insistem em estar entre nós); lembre-se ser legítimo que cada um tenha as suas próprias ideias mas não os seus próprios fatos”


  Paul Krugman (2020) – Coluna no New York Times.


  “Ideias permitem que os agentes reduzam as incertezas e proponham uma solução particular para um momento de crise, e empoderam agentes para resolver determinada crise construindo novas instituições alinhadas com novas ideias”


  Mark Blyth (2015).


  “Uma coisa é por ideias arranjadas; outra é lidar com país de pessoas de carne e sangue, de mil-e tantas misérias ... De sorte que carece de se escolher”.


  Guimarães Rosa
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    I. AMAZÔNIA: POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO E POLÍTICAS ECONÔMICAS

  


  
    
      	[1] Paulo R. Haddad – Três Ensaios sobre a Economia Brasileira. Vol. 2 Como as Regiões se Desenvolvem – Narrativas - Amazon / e-galáxia, 2022



      	[2] Jared Diamond – Collapse – How Societies Choose to Failor to Succeed – Viking, 2005



      	[3] Desemprego disfarçado ocorre quando não houver nenhuma inovação tecnológica e organizacional e com um excedente de mão de obra (na construção civil, na repartição pública, na agricultura familiar, etc.) ser possível diminuir a força de trabalho empregada sem perda na quantidade produzida de bens e serviços.


    

  

  
    
      	[1] Esse texto foi elaborado com base no documento “O SEBRAE e o Desenvolvimento Sustentável da Amazônia” e no livro de minha autoria (“Amazônia: Crise Social e Crise Ambiental”. Ed. Caravana – e-Galáxia, 2023.



      	[2] Uma externalidade existe quando as ações de produção ou de consumo de um agente têm um efeito não intencional sobre outro agente ou outros agentes, sendo que esse efeito pode ser benéfico ou prejudicial. Exemplo: uma fábrica de cimento polui o ar com a emissão de resíduos, os quais acabam afetando negativamente a produtividade das atividades agrícolas nas áreas mais próximas; ou um grupo de apicultores que contribuem positivamente para a produção de flores em áreas vizinhas.



      	[3] Um sistema aberto troca matéria e energia com seu ambiente; um sistema fechado troca somente energia com seu ambiente; um sistema isolado não troca nem matéria nem energia com seu ambiente



      	[4] O Valor Econômico (VET) inclui os valores de uso direto dos recursos ambientais e os valores de uso indiretos abrangendo, de forma ampla, as funções ecológicas.


    

  

  III. O LEGADO DO PAPA FRANCISCO PARA A COP–30


  “Tão importante quanto semear flores, é semear ideias. Fale com outras pessoas sobre a importância de cuidar do Planeta. Você contribuirá para o florescimento de uma ótima causa”.


  Mahatma Gandhi


  “Digo que minha música vem da natureza, agora mais do que nunca. Amo as árvores, as pedras, os passarinhos. Acho medonho que a gente esteja contribuindo para destruir essas coisas”.


  Antônio Carlos Jobim


  
    
      	[1] John Maynard Keynes – A Teoria Geral do Emprego, do Juro e da Moeda. Abril, 1983 (cap. 28).


    

  

  
    IV. MUDANÇAS CLIMÁTICAS, GUERRAS E O REVERENDO MALTHUS NA COP-30


    
  

  MUDANÇAS CLIMÁTICAS, GUERRAS E O REVERENDO MALTHUS NA COP-30


  Uma questão fundamental a ser discutida na COP-30 diz respeito aos intensos impactos das mudanças climáticas sobre a produção de alimentos no Mundo. Esses impactos socioeconômicos e socioambientais têm sido mais dramáticos quando a eles se somam os impactos adicionais de guerras localizadas em grandes áreas produtoras ou consumidoras de proteína animal e de proteína vegetal (Faixa de Gaza, Ucrânia, países do Oriente Médio, da África e do Sudeste Asiático). O quadro se agrava quando ocorrem eventuais pandemias que desarticulam ainda mais os sistemas produtivos locais e, assim, a questão da fome na Humanidade pode se agigantar para além de 1 bilhão de habitantes do Planeta.


  MUDANÇAS CLIMÁTICAS E AS QUEBRAS DE PRODUÇÃO DE ALIMENTOS


  William Nordhaus, da Universidade de Yale e Prêmio Nobel de Economia de 2018, tem escrito sobre a questão das mudanças climáticas em escala planetária. Embora tenha elaborado e testado diferentes e complexos modelos quantitativos sobre os riscos, as incertezas e a economia do aquecimento global, a lógica do seu pensamento é muito clara, podendo ser apresentada didaticamente em quatro movimentos.


  O atual padrão de crescimento econômico leva a emissões de CO² (dióxido de carbono) e de gases de efeito estufa equivalentes na atmosfera. Concentrações crescentes de CO² e de gases de efeito estufa equivalentes levam às mudanças climáticas (temperatura, precipitação, elevação do nível do mar, etc.). Mudanças climáticas impõem impactos socioeconômicos e socioambientais (quebra da produção agrícola, acidificação do mar, inundações, etc.) que podem levar ao colapso de ativos e de serviços ambientais. O quarto movimento leva à necessidade da formulação e da implementação das políticas públicas de mudanças climáticas para reduzir as emissões (políticas de adaptação, de mitigação e de geoengenharia).


  Para Nordhaus, o tempo exato e a magnitude desses eventos são frequentemente impossíveis de serem previstos. Destaca quatro elementos ou pontos críticos da mudança climática em escala global. O colapso das grandes camadas de gelo (estima-se que o Oceano Ártico fique amplamente sem gelo durante o verão antes do fim do século); mudanças em larga escala na circulação oceânica (a elevação do nível do mar pode chegar até 1,8 metro, mesmo excluindo os efeitos das grandes camadas de gelo); processos de realimentação por meio dos quais o aquecimento traz mais aquecimento (efeito albedo); aquecimento expandido ao longo do tempo (a melhor estimativa do aumento da temperatura global de 1900 a 2100 está entre 1,8 e 4,0°C). Daí a urgência de haver comprometimento dos países que participarão da COP-30 quanto à implementação das políticas públicas ambientais e dos seus objetivos operacionais.


  Considerando que os cálculos mais recentes sobre


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
    	a base de dados utilizados pela modelagem do Clube de Roma foi muito questionada;


    	os seus modelos em escala mundial foram construídos a partir de pressupostos pessimistas que somente poderiam gerar resultados pessimistas;


    	os modelos de computação tratam o Mundo como uma entidade única sem subdivisões e diferenciações geográficas;


    	os recursos naturais foram englobados na categoria de não renováveis sem distinguir entre eles, como, por exemplo, metais que podem ser recicláveis versus derivados de petróleo;


    	os modelos ignoram a possibilidade de inovações tecnológicas e novas descobertas de recursos potenciais (ver o caso do Pré-Sal);


    	subestimam também o papel estimulante dos mecanismos de preços na conservação dos recursos, de sua substituição ou de sua economia nos novos processos tecnológicos.
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